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PREPARAÇÃO
Agentes de unidades socioeducativas recebem capacitação
As atividades contribuem para o trabalho dentro das unidades e para a padronização e alinhamento de ações. Os participantes recebem ainda informações e orientações sobre a legislação vigente e subsídios para execução das medidas socioeducativas.
Setenta agentes de segurança socioeducativos já nomeados passam nesta semana por capacitação para formação inicial. Até esta sexta-feira (01/11) eles participam de palestras e dinâmicas. As atividades contribuem para o trabalho dentro das unidades e para a padronização e alinhamento de ações. Os participantes recebem ainda informações e orientações sobre a legislação vigente e subsídios para execução das medidas socioeducativas.
O secretário da Justiça, Trabalho e Direitos Humanos, Elias Gandour Thomé, participou da abertura do evento. “O grande diferencial da socioeducação no Paraná, que é modelo para o Brasil, é o investimento que fazemos em capacitação. É uma oportunidade para estes servidores esclarecerem dúvidas e trocarem experiências”, disse.
O diretor do Departamento de Atendimento Socioeducativo (Dease), Alex Sandro da Silva, falou sobre a importância do preparo dos agentes de segurança que atuam nas unidades. “Só ano passado foram 11 capacitações, entre alinhamentos técnicos, formação administrativa e treinamentos. Tudo isso porque sabemos que quem vai realmente fazer a diferença na vida dos adolescentes são os agentes”, destacou. “Um olhar carinhoso, um acolhimento e muitas vezes um ‘não’ são essenciais para atingirmos os objetivos da socioeducação”, completou.
A formação é uma parceria entre o Departamento de Atendimento Socioeducativo (Dease) e a Escola de Educação em Direitos Humanos (ESEDH), ambos vinculados à Secretaria da Justiça, Trabalho e Direitos Humanos.
A diretora da ESEDH, Sônia Virmond, destacou a importância do conhecimento sobre direitos humanos para quem atua diretamente com os adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas. “Em sintonia com a garantia de direitos é preciso que os servidores tenham consciência da necessidade de uma educação social para que o adolescente se insira e faça parte da sociedade em que vive”, disse.
Há participantes de Curitiba e Região Metropolitana e, também, que vieram de Ponta Grossa, Londrina, Maringá, Paranavaí, Campo Mourão, Cascavel, Pato Branco, Laranjeiras do Sul, Foz do Iguaçu, Toledo e Umuarama.
A capacitação é promovida com recursos do Fundo da Infância e Adolescente, com aprovação do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente (Cedca).
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